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O
país. A malária tem registra-
do novos casos, segundo in-
formou a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa).
Os mais recentes registros
ocorreram na cidade Santos,
litoral do estado de São Pau-
lo. Na Bahia, segundo infor-
mou a Secretaria da Saúde
do Estado da Bahia (Sesab),
foram notificados 13 casos
importados da doença de ja-
neiro até o momento no esta-
do, com dois óbitos registra-
dos.

Em maio, um dos óbitos
registrados ocorreu em Sal-
vador. A vítima foi procedente
de Angola. O outro óbito regis-
trado foi no último dia 3, des-
te mês. Com o paciente tam-
bém procedente da Angola.

O último caso da malária
que havia sido registrado na
Bahia foi em 2018, no muni-
cípio de Wenceslau Guima-
rães, onde ocorreram duas
mortes. Uma de uma mulher
de 31 anos e a outra de um
homem com 33 anos.

Em entrevista a equipe

Brasil está voltando
a conviver com uma
doença que no pas-
sado era conside-
rada específica de
algumas regiões do

Casos de malária voltam a aparecer na Bahia
RODRIGO FERREIRA

ESTAGIARIO

Operação Fisco
Presente alcança
35,5 mil
contribuintes

A operação Fisco Presen-
te já alcançou 35,5 mil contri-
buintes de 191 municípios
baianos desde que foi defla-
grada pela Secretaria da Fa-
zenda do Estado (Sefaz-Ba),
em outubro de 2021. Ao todo,
foram cobrados R$ 15,9 mi-
lhões por meio de autos de
infração e notificação fiscal. A
ação tem por objetivo tornar
mais eficaz a fiscalização do
trânsito de mercadorias em
toda a Bahia.

No total, 4.365 empresas
passaram a ser considera-
das inaptas pelo fisco em ra-
zão de não terem sido locali-
zadas durante as operações.
A inaptidão, na prática, impe-
de o estabelecimento de emi-
tir e receber notas fiscais.

Em setembro,
Salvador sediará o
Geopublica 2024

Vem aí o Geopublica
2024, encontro anual de pro-
dutores e usuários de geoin-
formação do estado da Bahia.
Em sua 13ª edição, o evento,
que se consolidou como re-
ferência no calendário nacio-
nal do segmento, abordará o
tema Gestão pública: geoin-
formação e compromissos
de governo, de 11 a 13 de se-
tembro, em Salvador. Serão
dois dias de painéis, dias 11
e 12 de setembro, em local a
ser divulgado. No dia 13, en-
cerrando o evento, serão ofe-
recidos minicursos online
gratuitos, uma tradição que
visa a capacitar e atualizar os
participantes em habilidades
e ferramentas técnicas, forta-
lecendo a comunidade da
geoinformação em todo o
Brasil.

da Tribuna da Bahia, a infec-
tologista Clarissa Cerqueira
falou sobre a doença. Segun-
do a especialista, primeiro é
necessário identificar se os
sintomas são da doença, por
ter sintomas parecidos com
outras patologias. “O princi-
pal sintoma da malária é a
febre. Junto a febre, tem o
histórico imunológico. Então,
se confunde com várias do-
enças porque é muito ines-
pecífico. Pode ser diagnósti-
co diferencial de dengue, de
chikungunya, porque tam-
bém com a febre, vem aque-
les sintomas específicos
como dor no corpo, dor de ca-
beça, mas a febre alta é o
mais frequente”, pontuou a
infectologista.

Quando questionada so-
bre o histórico imunológico
para identificação da doença,
Clarissa disse que é o histó-
rico epidemiológico da pes-

soa que pode fazer pensar na
malária no diagnóstico. “Uma
pessoa que chega, por exem-
plo, de Manaus, ou estava em
Angola e diz que está com fe-
bre. É preciso saber onde a
pessoa estava. Se torna fun-
damental saber se era uma
região onde tem malária”,
salientou a especialista.

Sobre os tratamentos, a
especialista informou que
existem comprimidos e tera-

pias venosas disponíveis
para o tratamento, mas que o
tratamento específico depen-
de do tipo de malária que o
paciente contraiu. A do tipo
Plasmodium vivax, é uma
malária um pouco mais leve
e a do tipo Plasmodium falci-
parum que pode provocar um
quadro mais grave da doen-
ça.

Clarissa concluiu falan-
do que temos várias formas

de se prevenir da doença. “O
uso de repelentes para o cor-
po e para roupa. Há medica-
ção profilática, para pessoas
que vão viajar para áreas de
risco de malária. A gente in-
dica medicação de antibióti-
co ou medicação específica
para a pessoa fazer o uso
enquanto estiver exposta. É
uma medida a mais, nas
áreas de alto risco”, finalizou
a especialista.

Bahia registrou
13 casos
importados da
doença de
janeiro até o
momento com
duas mortes

TRATAMENTO
Infectologista diz que é necessário identificar quais são os sintomas da doença

Se engana quem pensa
que o folião só pensa em
Carnaval quando chega o ve-
rão. Pelo contrário, os mais
planejados já aproveitam para
programar a folia com meses
de antecedência, como é o
caso da estudante baiana
Samara Lemos, de 21 anos,
que já está pesquisando os
preços dos blocos e preten-
de garantir seu abadá com
desconto.

“Tudo é mais caro na últi-
ma hora. Por isso, sempre
pesquiso antes e aproveito
para comprar nos primeiros
lotes”, conta. No portal da
Central do Carnaval, por exem-
plo, até esta quarta-feira (10),
232 dias antes da folia come-
çar, nove blocos e dois cama-
rotes já estavam disponíveis
para compra, com preços va-
riados.

Setor celebra impulso nas vendas de blocos e camarotes
LIVIA VEIGA
REPORTER

Joaquim Nery Filho, só-
cio-diretor da Central do Car-
naval, explica que o perfil de
público que compra antecipa-
damente é de clientes fide-
dignos do Carnaval de Salva-
dor, que têm a festa como
objetivo de vida, de lazer, e
que se repetem todos os
anos. “Esses clientes prefe-
rem aproveitar oportunidades
de lançamento, onde há me-
lhores condições de parcela-
mento e ter também alguns
descontos em eventuais pro-
moções ao longo do ano”,
completa.

Otimista e já celebrando
o crescimento das vendas
neste segundo semestre,
Nery afirma que o Carnaval
2024 foi muito bom, talvez o
melhor de todos os tempos
para esse mercado de blocos
e camarotes, e aponta que
isso teve reflexo direto no iní-
cio das vendas para o Carna-
val 2025 de imediato. “Nós ti-
vemos uma largada muito

boa. Historicamente, foi a
melhor largada de todos os
tempos nessa venda pós
Carnaval: fevereiro, março e
abril. A partir de abril é natural
que haja uma diminuição da
venda em função desse perí-
odo de meio termo. Estamos
com uma expectativa muito
boa agora com a passagem
do São João. É natural tam-
bém que as vendas come-
cem a ser reforçadas. Isso a
gente já sentiu nos primeiros
dias do mês de julho”, desta-
ca.

Dentre os blocos já dis-
poníveis para compra na
Central do Carnaval, os co-
mandados pelo cantor Bell
Marques se destacam como
os mais procurados. O tradi-
cional Camaleão desfilará no
circuito Barra-Ondina no do-
mingo, segunda e terça-feira
de Carnaval, com abadás
sendo vendidos a R$
1.890,00, R$ 1.590,00 e R$
1.390,00, respectivamente. O

cantor também estará à fren-
te do Bloco da Quinta, que no
próximo ano está custando
R$ 740,00; e do Bloco Vum-
bora, que sairá na sexta-feira
(R$ 990,00) e sábado (R$
1.190,00).

Também no circuito
Dodô, no domingo (R$
840,00) e segunda-feira (R$
800,00), Durval Lélys puxará
o bloco Me Abraça. Outra atra-
ção muito disputada, Leo
Santana, estará na sexta-fei-
ra (R$ 390,00) e no sábado
(R$ 450,00) na Barra-Ondina,
no Bloco do Nana, e quem
desejar aproveitar, pode ad-
quirir o pacote com dois aba-
dás, com cerca de 10% de
desconto.

As bandas Eva e Cheiro
também agitam o circuito. O
Bloco Cheiro desfila na sex-
ta-feira (R$ 280,00), com a
cantora Raquel Tombesi, en-
quanto no sábado (R$
378,00) será a vez do Bloco
Eva, liderado pelo cantor Feli-
pe Pezzoni.

Por sua vez, os blocos
afro Olodum e Filhos de Gan-
dhi também estão com ven-
das de abadás abertas. No
domingo (R$ 450), o Bloco
Olodum se apresenta na Bar-

ra-Ondina. Já o folião que
desfila no Afoxé Filhos de
Gandhy irá desembolsar R$
800,00 para curtir um dos se-
guintes dias do Carnaval: do-
mingo, na Avenida; segunda-
feira, na Barra-Ondina; e ter-
ça-feira, na avenida.

Já quanto aos camaro-
tes, os dados da Central do
Carnaval revelam que o Brah-
ma e o Club estão com maior
demanda.  Dentre os com
vendas abertas está o Plane-
ta Band, que chega a 2025
com excelência de estrutura
e serviços durante os seis
dias de festa, entre 27 de fe-
vereiro e 04 de março, de
quinta a terça-feira de Carna-
val. Os preços de um acesso,
na modalidade all inclusive,
variam de R$ 694,40 a R$
795,20; enquanto para o
open bar variam de R$ 537,60
a R$ 627,20, a depender do
dia de acesso.

Disponíveis em outros
portais que comercializam as
entradas para o Carnaval
2025, camarotes como o Club
disponibilizam acessos a pre-
ços diferenciados para o pú-
blico masculino e feminino.
No espaço citado, por exem-
plo, a camiseta feminina da
quinta-feira custa R$
1.050,00, enquanto a mascu-
lina sai por R$ 1.450, na sex-
ta, sábado ou domingo.

Para o Camarote Salva-
dor 2025, por exemplo, o aba-
dá feminino custa R$ 1.890
na quinta-feira, enquanto o
masculino é vendido a R$
2.750. Quem deseja ficar em
um ponto mais central do cir-
cuito pode garantir acesso ao
Camarote Brahma, que tem
camisas à venda pelos valo-
res iniciais de R$ 1.150,00
(feminino) e R$ 1.440 (mas-
culino).

CARNAVAL
Folião já começa a se planejar para a folia 2025

Bancos fecham
4,71% dos pontos
de atendimento
na Bahia

Mesmo depois da pande-
mia, os grandes bancos con-
tinuam fechando agências
bancárias e diminuindo sua
rede de atendimento ao públi-
co. Na Bahia, entre agências
e postos de atendimento, já
são mais 72 pontos fechados
em apenas dois anos, uma
queda de 4,71%. Na direção
contrária, o Sicredi – primeira
instituição financeira coopera-
tiva do Brasil – anuncia, no dia
Internacional do Cooperativis-
mo, uma ampliação de suas
agências e unidades de aten-
dimento, chegando a 204 pos-
tos presenciais no estado, um
aumento de 30,77% no mes-
mo período.

Curso de
sommelier
acontece nos dias
22 e 23 deste mês

Dizem que de cachaça
todo brasileiro entende um
pouco, mas poucos podem
ser considerados verdadei-
ros conhecedores da bebida.
Para preparar especialistas
em aguardente, visando o
mercado de trabalho, aconte-
ce nos dias 22 e 23 de julho,
no restaurante Cuco Bistrô, no
Centro Histórico de Salvador,
o 1º Curso de Sommelier de
Cachaças da Bahia. A iniciati-
va tem o apoio da Secretaria
de Turismo do Estado (Setur-
BA), que promove a Rota dos
Engenhos, criada para forta-
lecer a bebida como produto
turístico.
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